
Notas Prévias

1.ª O que entendi ser a V Parte da 
vida do SUCH decorreu entre 4 de 
julho de 1996 e 18 de outubro de 
2003, datas da publicação, respeti-
vamente, dos seus quartos e quintos 
Estatutos.
Face ao volume de informação 
disponível, e, mesmo assim, reduzin-
do-a ao essencial, optei por dividir 
esta Parte em 8 Fases, número igual 
aos oito anos que ela comporta.
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De outro modo, qualquer que fosse a compactação, ainda que pequena, a 
História do SUCH relativamente a esta parte deixaria muito por contar. 
Esta primeira Fase compreende tempo que decorreu entre 4 de julho e 31 de 
dezembro de 1996, relembrando que o período anterior a 4 de julho já foi 
incluído na IV Parte, não resultando daí qualquer inconveniente porque é a 
alteração estatutária dessa data que vai ser a principal determinante do que 
de mais relevante ocorreu nesta Fase.

2.ª Como se supunha vir a acontecer, a partir de 1996 já estavam 
disponíveis os Planos de Ação e Orçamento e o Relatórios e Contas de cada 
ano.
Sendo certo que esta HISTÓRIA pretende dar conta do que foi a vida do 
SUCH, afinal, o   que foi e o que fez, aqueles instrumentos gestionários 
passaram a constituir a principal fonte de informação. 
Mas, para além dessa fonte, considerada com principal, e de outras que seja 
possível encontrar, procurarei extrair das atas das reuniões dos três Órgãos 
Sociais a informação que, considerada relevante, conduza a uma narrativa 
mais completa e esclarecedora.
Adianta-se desde já que, em sede de “Outros Registos“, um dos capítulos da 
nova estrutura do texto, significativamente diferente da anterior, determinada 
pela alteração das fontes, e que a seguir se explicita, constará essa 
informação.
Assim, de ora em diante, e penso que até à conclusão, a nova estrutura será 
a seguinte:
1. Nota(s) prévia(s)
2. Associados
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nova estrutura do texto, significativamente diferente da anterior, determinada 
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Assim, de ora em diante, e penso que até à conclusão, a nova estrutura será 
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3. Órgãos Sociais
4. Natureza jurídica
5. Quadro estatutário
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7. Evolução dos recursos humanos
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Associados
Neste período o número de associados do SUCH foi de 
104 - anexos n.º 1 e 2.

Órgãos Sociais – anexo n.º 3 e 4
O número de reuniões dos órgãos sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral  - 2
• Conselho de Administração  - 11
• Conselho Fiscal  - 1

Natureza Jurídica
Não há a registar qualquer alteração da natureza jurídica 
do SUCH no período compreendido neste ano.

Quadro estatutário
As alterações, estatutárias introduzidas nos Estatutos de 
04/07/1966, face aos de 1993, traduziram-se no 
seguinte:
a) no n.º 2 do artigo 2.º, a anterior redação dispunha 
que “O SUCH pode alargar o quadro de iniciativas 
referido no número anterior a instituições públicas ou 
privadas nacionais ou estrangeiras, desde que, em 
simultâneo ...”.
b) mantendo-se esta redação, mas agora com o n.º 
3, um novo n.º 2 tem a seguinte redação: “O SUCH para 
além de instrumento de auto-satisfação das 
necessidades dos seus associados, nos termos do n.º 
anterior, pode ainda, no regime de concorrência e de 
mercado, desenvolver actividades em todas as áreas de 
apoio das instituições que integram o sistema de saúde 
português, sejam ou não seus associados”.
c) surge um novo artigo – o artigo 3.º - que consigna 
o seguinte: “O SUCH, sempre que tal se mostre de 
interesse para a prossecução das suas finalidades, pode 
instituir ou participar na constituição, alteração e extinção 
de associações, sociedades e outras pessoas coletivas, 
bem como adquirir ou alienar partes em sociedades, 
ficando equiparado aos demais associados, sócios ou 

accionistas em tudo o que diga respeito aos pactos sociais 
e respetivo funcionamento”.
Embora tenha havido mais alterações, não resta qualquer 
dúvida que as duas que assinalei são particularmente 
importantes, pelo que representam de abertura ao mercado 
e que vieram a ter, de imediato e posteriormente, efeitos 
muito significativos.
Acrescente-se que a alteração constante da alínea c) foi de 
encontro ao 1.º dos grandes objetivos estabelecidos no 
Plano Estratégico instituído em 1994 e ainda em vigor neste 
ano:  Alterar o perfil institucional do SUCH.

Estratégia de atuação
Os objetivos estratégicos que guiaram a atuação do SUCH 
neste período e que haviam sido estabelecidos em 1994, 
foram os seguintes:
1.º Alterar o perfil institucional do SUCH;
2.º Aumentar a eficiência e a eficácia;
3.º Transformar o atual quadro financeiro;
4.º Valorizar os recursos humanos.  

Julgo não ser necessário explicitar cada um destes 
objetivos face à clareza do seu enunciado.
Repetirei, apenas, que o objetivo de alterar o perfil 
institucional reforçou-se com a alteração estatutária de, 
sem prejuízo da sua natureza jurídica, clarificar o seu 
posicionamento no mercado e permitir um alargamento da 
sua esfera de ação, de que foi primeiro exemplo a 
constituição do Agrupamento Complementar de Empresas 
ACE SUCH/EMIAC    
O Relatório de 1996 dá conta de que estes objetivos, como 
regra, foram alcançados de forma claramente positiva.

Evolução dos recursos humanos - anexos n.º 5 e 6 
Em 1996 os recursos humanos do SUCH atingiram o 
número de 1333, superior em 386, relativamente a 1995, 
em razão do aumento de produção como adiante se verá.
Este aumento foi particularmente significativo no pessoal 
operário e auxiliar, consequência do desenvolvimento 
operado na exploração de lavandarias e cozinhas.
Os custos com pessoal aumentaram significativamente 
como se pode observar do anexo n.º 7.

Evolução Económico-Financeira
A demonstração de resultados apresenta os seguintes 

valores (em contos) - anexo n.º 7

É bem significativa a evolução no sentido positivo da 
situação económica bem espelhada naqueles valores   
Quanto à situação financeira, embora tenha melhorado 
significativamente, continua negativa em resultado de 
uma causa bem conhecida: o atraso no pagamento dos 
serviços prestados por parte dos Associados.

Evolução da oferta de serviços 
Do período antecedente o portfólio da oferta de serviços 

do SUCH aos seus Associados e Clientes era a 
seguinte:

- Manutenção de instalações e equipamentos;
- Tratamento de roupa;
 Projetos e obras;
Tratamento do ambiente (tratamento de resíduos sólidos 

contaminados e limpezas);
Alimentação;
Segurança e controlo técnicos;
Energia.
Em 1996 manteve-se o conjunto destes serviços.
Como atrás foi dito constitui-se neste ano o Agrupamento 

Complementar de Empresas SUCH/EMIAC que iniciou, 
em parceria com o SUCH, e, portanto, como entidade 
diferente, a prestação de serviços, designadamente nas 
áreas da manutenção de instalações e equipamentos e 
tratamento de roupa.

Evolução da produção - anexos n.ºs 8 e 9
Os documentos juntos são bem demonstrativos da 
evolução da produção, com um acréscimo de cerca de 
40%, de 1995 para 1996, destacando-se o aumento 
verificado na Exploração de Instalações e Equipamentos, 
bem como o desenvolvimento do setor da Alimentação 
na Direção Regional do Centro. 
Por outro lado, verificou-se que a execução suplantou a 
previsão em cerca de 10% (400.000 contos).

Outros registos
Para além dos registos antes apresentados, foi possível 
extrair do que consta do Relatório e Contas de 1996, das 
atas do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
mais informação, diversificada, com manifesto interesse, 
designadamente:
- o Despacho do Secretário de Estado da Saúde de 26 de 
junho de 1996, exarado na sequência da situação corrida 
no Montijo com a deposição em antigas instalações fabris 
abandonadas de resíduos sólidos contaminados 
hospitalares, “Considerando a necessidade de gerir de 
forma globalizada e coordenada a capacidade instalada 
na  região” e “Considerando que o Serviço de Utilização 
Comum dos Hospitais (SUCH), pela sua natureza, 
finalidades e experiência neste domínio reúne as 
condições para assegurar essa gestão e coordenação  

globais“, reconheceu expressamente a capacidade para o 
SUCH assumir uma posição relevante nesta matéria;
- a afirmação, de que o SUCH, na área do tratamento de 
roupas “é, hoje em dia, indubitavelmente, o líder de 
marcado”;
- ainda quanto à área do tratamento de roupa, o início, nos 
serviços prestados, do fornecimento da roupa pelo SUCH;
- a certificação do SUCH segundo a norma ISSO 9000 na 
área de projetos e obras;
- a atribuição aos associados de um “rappel” que ascendeu 
a 102.614 contos;
- a atribuição de um prémio aos trabalhadores equivalente 
a um mês de vencimento e que se cifrou em 93.818 contos.

Nota Final

Estando já disponível o Relatório e Contas do SUCH de 
1996, a estrutura desta V Parte, 1.ª Fase, ano de 1996, é 
significativamente diferente das Partes anteriores, 
diferença que, como já antes disse, irá manter-se no futuro.
A conclusão é a de que podendo o SUCH ter feito mais e 
melhor, o nível da concretização dos resultados obtido é 
francamente positivo.
Assinale-se, em particular, a evolução verificada em 
termos económicos entre 1995 e 1996 – face a um 
resultado negativo de 44.924.401,10 contos em 1995, 
1996 apresenta um resultado positivo de 90.963.272,20 
contos.
De igual modo é de relevar o aumento significativo 
relativamente à Produção.

Resultados                1996                                  1995
operacionais       144.968.162,80                58.182.273,40
financeiros         - 37. 730.055,00              -94.087.732,30
correntes             107.238.106.80               - 35.905.458,90
líquidos do
exercício 

90.963.272.20                - 44.925.401.10 
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Este aumento foi particularmente significativo no pessoal 
operário e auxiliar, consequência do desenvolvimento 
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bem como o desenvolvimento do setor da Alimentação 
na Direção Regional do Centro. 
Por outro lado, verificou-se que a execução suplantou a 
previsão em cerca de 10% (400.000 contos).

Outros registos
Para além dos registos antes apresentados, foi possível 
extrair do que consta do Relatório e Contas de 1996, das 
atas do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
mais informação, diversificada, com manifesto interesse, 
designadamente:
- o Despacho do Secretário de Estado da Saúde de 26 de 
junho de 1996, exarado na sequência da situação corrida 
no Montijo com a deposição em antigas instalações fabris 
abandonadas de resíduos sólidos contaminados 
hospitalares, “Considerando a necessidade de gerir de 
forma globalizada e coordenada a capacidade instalada 
na  região” e “Considerando que o Serviço de Utilização 
Comum dos Hospitais (SUCH), pela sua natureza, 
finalidades e experiência neste domínio reúne as 
condições para assegurar essa gestão e coordenação  

globais“, reconheceu expressamente a capacidade para o 
SUCH assumir uma posição relevante nesta matéria;
- a afirmação, de que o SUCH, na área do tratamento de 
roupas “é, hoje em dia, indubitavelmente, o líder de 
marcado”;
- ainda quanto à área do tratamento de roupa, o início, nos 
serviços prestados, do fornecimento da roupa pelo SUCH;
- a certificação do SUCH segundo a norma ISSO 9000 na 
área de projetos e obras;
- a atribuição aos associados de um “rappel” que ascendeu 
a 102.614 contos;
- a atribuição de um prémio aos trabalhadores equivalente 
a um mês de vencimento e que se cifrou em 93.818 contos.

Nota Final

Estando já disponível o Relatório e Contas do SUCH de 
1996, a estrutura desta V Parte, 1.ª Fase, ano de 1996, é 
significativamente diferente das Partes anteriores, 
diferença que, como já antes disse, irá manter-se no futuro.
A conclusão é a de que podendo o SUCH ter feito mais e 
melhor, o nível da concretização dos resultados obtido é 
francamente positivo.
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contos.
De igual modo é de relevar o aumento significativo 
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EVOLUÇÃO DO PESSOAL DO SUCH

Anexo 5



Anexo 6



6

Anexo 7



Anexo 8



Anexo 9



5

José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.
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